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RESOLUÇÃO Nº 34, DE 14 DE MAIO DE 2010.

O DIRETOR DE CÂMPUS DE PONTA PORÃ DA FUN-
DAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO DO
SUL, no uso de suas atribuições legais, resolve, ad referendum:

1. Opinar favoravelmente pela aprovação do programa de exten-
são intitulado “NERDS - Núcleo de Educação, Recreação e Desenvol-
vimento Social da Fronteira”, sob a coordenação do Prof. Dr. AMAURY
ANTÔNIO DE CASTRO JUNIOR (SIAPE No. 2280902).

Amaury Antônio de Castro Junior

RESOLUÇÃO Nº 35, DE 14 DE MAIO DE 2010.

O DIRETOR DE CÂMPUS DE PONTA PORÃ DA FUN-
DAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO DO
SUL, no uso de suas atribuições legais, resolve, ad referendum:

1. Opinar favoravelmente pela aprovação do projeto de extensão
intitulado “Conheça Ponta Porã - Projeto Piloto”, sob a coordenação da
Profa. Mestre SHEILA MORAIS DE ALMEIDA (SIAPE No. 1724756).

Amaury Antônio de Castro Junior

RESOLUÇÃO Nº 42, DE 22 DE MARÇO DE 2010.

A CONGREGAÇÃO DA FACULDADE DE MEDICINA
VETERINÁRIA E ZOOTECNIA, da Fundação Universidade Fe-
deral de Mato Grosso do Sul, no uso de suas atribuições legais, e em
reunião realizada no dia 16 de março de 2010, RESOLVE:

Aprovar a retificação do Regulamento de Estágio do Curso de
Zootecnia / COE/ZOO, aprovado através da Resolução nº 150/2009/
FAMEZ, em 14/12/2009.

Ricardo Antônio Amaral de Lemos

REGULAMENTO DE ESTÁGIO DO CURSO DE
ZOOTECNIA DA FACULDADE DE MEDICINA

VETERINÁRIA E ZOOTECNIA DA FUNDAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO DO SUL

CAPÍTULO I

DA NATUREZA

Art. 1º - O Estágio do Curso de Zootecnia está regulamentado
de acordo com a Lei Federal nº 11.788, de 25 de setembro de 2008
e com a Resolução nº 155, de 11 de setembro de 2009, COEG /
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul.

Art. 2º O estágio no curso de Zootecnia da Faculdade de Me-
dicina Veterinária e Zootecnia (FAMEZ) da Fundação Universidade
Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), é um ato educativo super-
visionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à prepara-
ção do acadêmico para a atividade profissional, integrando os conhe-

cimentos técnico, prático e científico dos acadêmicos, permitindo a
execução dos ensinamentos teóricos e a socialização dos resultados
obtidos, mediante intercâmbio acadêmico-profissional.

Art. 3º - O Estágio é parte integrante do projeto pedagógico
do Curso de Zootecnia e tem as seguintes modalidades.

I - estágio obrigatório: é aquele definido como tal no Projeto
Pedagógico do Curso, cujo cumprimento da carga horária é requisito
para a integralização do curso; e

II - estágio não-obrigatório: é aquele de natureza opcional, com
a finalidade de complementar os conhecimentos teóricos do acadê-
mico, o qual pode ser considerado Atividade Complementar.

Art. 4º - O conjunto de atividades do Estágio é programado e
orientado por membros do corpo docente da Faculdade de Medicina
Veterinária e Zootecnia da UFMS.

CAPÍTULO II

DA ORGANIZAÇÃO E ATRIBUIÇÕES DA COE

Art. 5º - O Estágio Obrigatório será oferecido na forma de
uma disciplina.

Parágrafo Único - A disciplina será dividida em tantas turmas
quanto forem necessárias com um professor responsável, para aten-
dimento dos diversos campos de estágio.

Art. 6º - A coordenação administrativa do Estágio ficará a car-
go da Comissão de Estágio (COE-ZOO), que será formada por:

I - 3 (três) representantes docentes da FAMEZ;
II - Coordenador do Curso de Zootecnia; e
III - Representante discente do Curso de Zootecnia.

Art. 7º - Os representantes docentes serão eleitos por seus
pares em eleições diretas organizadas pela Direção da FAMEZ.

Art. 8º - A COE-ZOO elegerá entre seus representantes do-
centes, lotados na FAMEZ, um coordenador, cuja designação deve-
rá ser feita através de Resolução da Congregação da Faculdade de
Medicina Veterinária e Zootecnia, com mandato correspondente à
vigência do mandato da COE-ZOO.

§ 1º  O mandato dos membros da COE-ZOO será de 2 (dois)
anos letivos, podendo haver recondução por igual período.

§ 2º  Na ausência ou impedimentos do presidente, este deverá
indicar um dos membros docentes para responder por suas atribuições.

§ 3º Ocorrendo a vacância do cargo de presidente, deverá ser
eleito pela COE um novo presidente para complementação do man-
dato, nos prazos e formas previstos no Regulamento da COE.

Art. 9º - O representante discente será indicado pelo Diretório
Central dos Estudantes da UFMS.

Art. 10 - Compete à Comissão de Estágio:
I - elaborar o Regulamento de Estágio do curso e encaminhá-lo

para aprovação da Congregação;
II - identificar os campos de estágios e fomentar a celebração

de Acordos de Cooperação;
III - verificar in loco as instalações da concedente de estágio,

de acordo com o disposto no artigo 18 deste Regulamento;
IV - aprovar o perfil do Supervisor de Estágio indicado pela

concedente de estágio, verificando a sua formação ou experiência pro-
fissional na área de conhecimento desenvolvida no curso do estagiário;
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V - verificar a compatibilidade entre as atividades estabelecidas
no Plano de Atividades do Estagiário com as atividades propostas
pela Concedente de Estágio;

VI - certificar-se de que o estagiário está segurado contra aci-
dentes pessoais;

VII - coordenar o planejamento, a execução e a avaliação das
atividades pertinentes aos estágios, em conjunto com os demais Pro-
fessores Orientadores;

VIII - convocar, sempre que necessário, os Professores
Orientadores de Estágio para discutir questões relativas ao planeja-
mento, organização, funcionamento, avaliação e controle das ativida-
des de estágio, para análise de critérios, métodos e instrumentos ne-
cessários ao seu desenvolvimento;

IX - distribuir os campos de estágio, grupos de estagiários e
seus respectivos Professores Orientadores;

X - comunicar oficialmente à concedente de estágio, com ante-
cedência mínima de dez dias, as datas de realização de avaliações
acadêmicas para fins de redução de carga horária do estágio, confor-
me estipulado no Termo de Compromisso;

XI - exigir do Professor Orientador os Relatórios Parciais e
Finais de Atividades e Formulário de Auto-Avaliação, elaborados pelos
acadêmicos;

XII - exigir do Professor Orientador a entrega dos Formulários
de Avaliação elaborados pelas concedentes de estágio;

XIII - arquivar os documentos referentes à realização do está-
gio de cada acadêmico, até que seja expedido o seu diploma;

XIV - manter à disposição da Preg documentos atualizados e
organizados que comprovem a relação de estágio;

XV - encaminhar anualmente à Preg relatório geral, contendo
os resultados decorrentes das atividades de estágio;

XVI - emitir certificados referentes ao estágio para orientador,
supervisor e estagiário.

XVII - zelar pelo cumprimento das normas estabelecidas para
os estágios; e

XVIII - comunicar à Preg qualquer irregularidade no desenvol-
vimento dos estágios.

Art. 11 - São atribuições do Presidente da Comissão de Está-
gio (COE):

I - convocar reuniões e coordenar as atividades da COE;
II - convocar os Professores Orientadores, sempre que necessário;
III - solicitar à Direção da Faculdade a disponibilização de trans-

porte aos membros da COE, quando necessitar de verificação in loco
das concedentes de estágio;

IV - delegar atribuições aos demais membros da COE;
V - aprovar o Plano de Atividades do Estagiário de acordo

com a proposta pedagógica do curso, após concordância do Profes-
sor Orientador e do Supervisor de Estágio; e

VI - assinar os Termos de Compromisso dos Estágios.

CAPÍTULO III

DOS OBJETIVOS

Art. 12 - O Estágio tem por finalidade a complementação do
processo ensino-aprendizagem, proporcionando ao acadêmico a par-
ticipação em situações reais de vida e trabalho na área zootécnica,
permitindo que seus conhecimentos, habilidades e atitudes se concre-
tizem em ações profissionais.

Art. 13 - São objetivos do Estágio:
I - Desenvolver a habilidade do acadêmico, nas dimensões téc-

nica, social e ética, pela vivência da prática profissional e pela articu-
lação do seu conhecimento teórico com esta prática;

II - Estimular a iniciativa do aluno para solucionar problemas
inerentes à zootecnia, desenvolvendo sua capacidade de análise críti-
ca através da vivência de experiências o mais próximo possível das
situações reais;

III - Proporcionar melhor formação prática ao aluno, possibili-
tando-lhe o aperfeiçoamento e aquisição de experiência específica
em processos, métodos e técnicas de produção, aprimorando e
complementando os conhecimentos adquiridos nas demais atividades
curriculares do Curso;

IV - Oferecer maior contato com as diversas áreas de ativida-
des do zootecnista, através de exercícios e práticas supervisionadas,
oferecendo mais subsídios à identificação de preferências em campos
de futuras atividades profissionais;

V - Criar e manter um intercâmbio com a sociedade envolvida
com a zootecnia, para conhecer suas realidades e necessidades, que
constituem fundamentos para projetos de pesquisa e extensão e para
a avaliação da eficácia e efetividade do ensino no Curso de Zootecnia;

VI - Facilitar a seleção de profissionais e reduzir o período de
adaptação dos recém contratados pelas empresas ou instituições que
atuam na área zootécnica.

CAPÍTULO IV

DA CARGA HORÁRIA E DO PERÍODO DE REALIZAÇÃO

Art. 14 - O Estágio Obrigatório terá carga horária total com-
patível com o projeto pedagógico do Curso.

Parágrafo Único - Serão contabilizadas, para efeito de cumpri-
mento de carga horária, no máximo 8 (oito) horas aula de atividades
diárias, durante os dias considerados letivos pela Universidade Fede-
ral de Mato Grosso do Sul.

CAPÍTULO V

DAS ATIVIDADES E CAMPOS DE ESTÁGIOS

Art. 15 - As áreas das atividades desenvolvidas no Estágio são de
livre escolha do acadêmico, dentro do campo de atuação da Zootecnia.

Art. 16 - As atividades que integram o Estágio serão realizadas
na comunidade envolvida com a área zootécnica, junto a entidades
jurídicas de direito público ou privado e, excepcionalmente, no campus
da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul.

Parágrafo Único - A necessidade de aplicação da
excepcionalidade deverá estar devidamente justificada no plano de
Ensino da Disciplina de Estágio elaborado pelo professor orientador.

Art. 17 - Constituem campos de estágio as entidades de direito
privado, os órgãos da administração pública, as instituições de ensino
e/ou pesquisa, as próprias unidades da FAMEZ/UFMS e os profissi-
onais liberais de nível superior, devidamente registrados em seus res-
pectivos conselhos de fiscalização profissional, desde que apresen-
tem condições para:

I - planejamento e execução das atividades de Estágio junta-
mente com as partes envolvidas;

II - aprofundamento dos conhecimentos teórico-práticos;
III - vivência efetiva de situações reais de trabalho, no campo

profissional; e
IV - avaliação.
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Art. 18 - Para atuar como campo de estágio a concedente de
estágio deverá atender às seguintes condições:

I - existência e disponibilidade de infraestrutura e material;
II - aceitação das condições de acompanhamento e avaliação

da COE-ZOO;
III - anuência e acatamento às normas de Estágio da COE-ZOO;
IV - existência dos instrumentos jurídicos previstos na Resolu-

ção nº 155, Coeg, de 11 de setembro de 2009; e
V - existência, no quadro de pessoal, de profissional com ca-

pacidade para atuar como Supervisor de Estágio, que será o respon-
sável pelo acompanhamento das atividades do estagiário, no local do
estágio, durante o período integral de sua realização.

Art. 19 - A concedente de estágio deverá contratar, em favor
do estagiário, seguro contra acidentes pessoais, cuja apólice seja com-
patível com os valores de mercado, devendo constar, no Termo de
Compromisso, o número da apólice.

Parágrafo único. No caso de estágio obrigatório, a responsabi-
lidade da contratação de seguro poderá, alternativamente, ser assu-
mida pela UFMS.

Art. 20 - O estágio obrigatório concedido para acadêmicos de
outras instituições de ensino somente será realizado sem ônus para a
FAMEZ/UFMS.

Art. 21 - Tratando-se de estágio obrigatório realizado por aca-
dêmicos do curso de Zootecnia na FAMEZ/UFMS, deverão se ob-
servar os seguintes requisitos:

I - existência de profissional no quadro de pessoal, com capa-
cidade para atuar como Supervisor de Estágio e disponibilidade de
infraestrutura e material;

II - formalização do Termo de Compromisso e do Plano de
Atividades do Estagiário; e

III - contratação de seguro contra acidentes pessoais.

Parágrafo único. No caso de estágio obrigatório, a responsabi-
lidade da contratação de seguro poderá, alternativamente, ser assu-
mida pela UFMS.

Art. 22 - No caso previsto no artigo anterior, os Termos de
Compromisso devem ser assinados pelo Presidente da COE, pelo
acadêmico e pelo Diretor da FAMEZ.

Art. 23 - O estágio não-obrigatório a ser realizado na FAMEZ/
UFMS será objeto de regulamentação específica.

CAPÍTULO VI

DA ORIENTAÇÃO E SUPERVISÃO DO ESTÁGIO

Art. 24 - A orientação de Estágio compreende o acompanha-
mento do acadêmico no decorrer de suas atividades de Estágio, de
forma a permitir o melhor desempenho de ações definidas no Plano
de Atividades do Estagiário.

Parágrafo único. Somente pode ser Professor Orientador de
Estágio o docente pertencente à Carreira do Magistério Superior da
UFMS, respeitando-se a área de formação, a experiência profissional
e as peculiaridades do campo de trabalho em que se realiza o estágio.

Art. 25 - A orientação de estágio poderá ser desenvolvida por
meio das seguintes modalidades:

I - orientação direta: orientação e acompanhamento do acadê-
mico pelo Professor Orientador, por meio de observação contínua e
direta das atividades desenvolvidas nos campos de estágio ao longo
de todo o processo, podendo ser complementada com visitas, entre-
vistas, reuniões e seminários;

II - orientação semidireta: orientação e acompanhamento do
acadêmico por meio de visitas sistemáticas à concedente de estágio,
a fim de manter contato com o Supervisor de Estágio, além de entre-
vistas e reuniões periódicas

III - orientação indireta: acompanhamento do estágio por meio
de contatos esporádicos com o estagiário e com o Supervisor de Está-
gio, relatórios e, sempre que possível, visitas aos campos de estágio.

Art. 26 - A supervisão de estágio compreende o acompanha-
mento direto do acadêmico na prática de suas atividades no local do
estágio, durante o período integral de sua realização.

Parágrafo único.  O Supervisor de Estágio deverá ter formação
profissional na área de conhecimento ou afim ao curso de Zootecnia e
ser previamente aprovado pela COE-ZOO.

Art. 27 - As atribuições de Orientação e Supervisão de Estágio
poderão ser acumuladas pelo Professor quando o Estágio acontecer
na UFMS.

Art. 28 - O Supervisor de Estágio e o Professor Orientador
não poderão ser cônjuge, companheiro(a) ou parente consangüíneo
ou afim, em linha reta ou colateral, até o terceiro grau, do estagiário.

CAPÍTULO VII

ATRIBUIÇÕES DO PROFESSOR ORIENTADOR, DO
SUPERVISOR DE ESTÁGIO E DO ESTAGIÁRIO

Art. 29 - São atribuições do Professor Orientador:
I - orientar os acadêmicos na escolha da área e campo de estágio;
II - participar de reuniões, quando convocado pela COE;
III - orientar a elaboração de Planos de Atividades do Estagiário;
IV - acompanhar, orientar e avaliar estagiários;
V - visitar o local de Estágio, esporadicamente, sem prévio aviso;
VI - exigir da concedente de estágio, o Formulário de Avaliação;
VII - exigir do estagiário, o Formulário de Avaliação, os Relató-

rios Parciais e Finais de Atividades e o Formulário de Auto-avaliação;
VIII - encaminhar à COE os Relatórios Parciais e Finais de

Atividades, Formulário de Avaliação e de Auto-avaliação; e
IX - emitir relatório circunstanciado quando houver indício de

desvirtuamento do estágio, e encaminhar à COE.

Art. 30 - São atribuições do Supervisor:
I - Elaborar com o professor orientador o Plano de Atividades

a serem desenvolvidas pelo estagiário no local de estágio, conforme
modelo proposto pela COE-ZOO;

II - Orientar, acompanhar e auxiliar o estagiário na execução
de todas as suas tarefas, possibilitando o cumprimento do Plano de
Atividades durante o período de estágio;

III - Responsabilizar-se pelas atividades desenvolvidas pelo
acadêmico durante o período de estágio sob sua supervisão;

IV - Avaliar o rendimento do estagiário durante o período em
que está sob sua supervisão, encaminhando o Formulário de Avalia-
ção devidamente preenchido em envelope lacrado ao término do pe-
ríodo de estágio para o professor orientador;

V - Comunicar a COE-ZOO ou ao professor orientador qual-
quer irregularidade cometida pelo acadêmico durante o período de
estágio sob sua supervisão.
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Art. 31 - São atribuições do Estagiário:
I - Cumprir as normas estabelecidas neste regulamento;
II - Subordinar-se ao Regulamento Disciplinar do Corpo Dis-

cente da UFMS durante a realização do estágio;
III - Promover bom relacionamento com o supervisor e o pessoal

do local de estágio, mantendo um comportamento digno e respeitoso;
IV - Zelar pelo patrimônio (material, equipamentos e instala-

ções) da unidade concedente durante a realização do estágio;
V - Comunicar à COE-ZOO ou ao professor orientador qual-

quer irregularidade que ocorra durante o período de estágio;
VI - Desenvolver a programação estabelecida no Plano de Ati-

vidades elaborado pelo professor orientador em conjunto com o
supervisor do estágio;

VII - Manter sigilo absoluto sobre todas as informações restri-
tas à unidade concedente a que tiver acesso em razão de suas ativida-
des no local de estágio;

VIII - Elaborar o Relatório de Atividades desenvolvidas du-
rante a realização do estágio, sob orientação do professor orientador,
e o Formulário de Auto-Avaliação.

IX - Assegurar-se do encaminhamento, pelo Supervisor de Está-
gio, do Formulário de Avaliação, devidamente preenchido em envelope
lacrado ao término do período de estágio, para o professor orientador.

CAPÍTULO VII

CRITÉRIOS E METODOLOGIAS DE AVALIAÇÃO DE
APRENDIZAGEM

Art. 32 - O sistema de avaliação deverá garantir uniformidade
na atribuição dos conceitos finais de todos os alunos matriculados nas
turmas de cada disciplina de Estágio Obrigatório.

Art. 33 - Cabe ao professor orientador proceder a avaliação
dos acadêmicos matriculados na turma sob sua responsabilidade.

Art. 34 - A avaliação do acadêmico deverá considerar a Ela-
boração e Apresentação do Relatório de Atividades e o Instrumento
de Avaliação preenchido pelo supervisor de estágio.

§ 1º O Instrumento de Avaliação do Relatório de Atividades
realizadas pelo acadêmico deverá permitir o professor orientador
conceituar aspectos relacionados a:

I - Redação do texto;
II - Formalização do relatório;
III - Postura crítica;
IV - Revisão de literatura; e
V - Cumprimento dos prazos legais de entrega dos instrumen-

tos de avaliação.

§ 2º O Instrumento de Avaliação a ser preenchido pelo supervisor
deverá incluir dois grupos de aspectos a serem avaliados:

I - Aspectos profissionais: o nível de conhecimento do acadê-
mico na área do estágio, capacidade de usar esse conhecimento em
nível cognitivo na identificação e solução de problemas; habilidade
em aplicar os conhecimentos teóricos em situações práticas; determi-
nação do estagiário em responsabilizar-se pelo próprio desenvolvi-
mento profissional.

II - Aspectos comportamentais: a assiduidade e a pontualidade
do estagiário; disciplina, sociabilidade, desembaraço, cooperação e
responsabilidade demonstrados pelo estagiário.

§ 3º A avaliação da apresentação do relatório de atividades
deverá contemplar os seguintes aspectos:

I - postura; fala correta; facilidade de comunicação; segurança.
II - poder de síntese.
III - domínio e conhecimento do conteúdo.
IV - argumentação do conteúdo, análise critica e resposta às questões.
V - planejamento, estrutura e desenvolvimento da apresentação.
VI - participação nas apresentações dos demais colegas.

§ 4º É obrigatória, para integralização da disciplina Estágio
Obrigatório, a entrega do Formulário de Auto-Avaliação.

Art. 35. O conceito, aprovado ou reprovado, será atribuído
segundo o quadro:

§ 1º - A média das atividades (MA) será obtida pela média
ponderada entre o grau numérico atribuído pelo orientador na avalia-
ção do Relatório de Atividades (RA), com peso 3 (três), a média dos
graus numéricos atribuídos a Apresentação do Relatório de Ativida-
des (AR), com peso 2 (dois) e a média dos graus numéricos atribuí-
dos pelos supervisores nos Formulários de Avaliações (FA), com peso
1 (dois), de acordo com a seguinte fórmula:

M = número de avaliadores.
N = número de supervisores.

§ 2º - Para ser aprovado no Estágio Obrigatório o acadêmico deve-
rá obter freqüência igual ou superior a setenta e cinco por cento e Média de
Aproveitamento (MA) igual ou superior a 5,0 (cinco vírgula zero).

CAPÍTULO VIII

NORMAS PARA ELABORAÇÃO DE RELATÓRIO DE
ESTÁGIO

Art. 36 - As normas para elaboração de relatório de estágio
são disponibilizadas pela COE-ZOO, em manual desenvolvido espe-
cificamente para tal fim, aprovado pelos membros da COE-ZOO.

CAPÍTULO IX

SISTEMA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO
ESTÁGIO

Art. 37 - Torna-se obrigatório o preenchimento de Formulário
de Auto-Avaliação do estágio pelo acadêmico, em modelo
disponibilizado pela COE-ZOO, o que subsidiará o mecanismo de
auto-avaliação do estágio.

CAPÍTULO X

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 38. Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão de
Estágio do Curso de Zootecnia - COE Zootecnia.

Valores* Desempenho
Conceito

Atividades desenvolvidas Conceito Final

MA ≥ 9 Excelente Superou os objetivos Aprovado
7 ≤ MA < 9 Bom Atingiu plenamente os objetivos Aprovado

5 ≤ MA < 7 Regular
Atingiu os objetivos com limitações não
impeditivas de aprovação

Aprovado

3 ≤ MA < 5 Insuficiente
Atingiu parcialmente os objetivos com
limitações impeditivas de aprovação

Reprovado

1 ≤ MA < 3 Fraco
Não atingiu os objetivos, apesar do
esforço do aluno

Reprovado

MA < 1 Péssimo
Não atingiu os objetivos, desinteresse
total do aluno

Reprovado

* MA: média das atividades
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RESOLUÇÃO Nº 37, DE 17 DE MAIO DE 2010.

O PRESIDENTE DO CONSELHO DE DEPARTAMENTO
DO DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA da Faculdade de Medicina
Veterinária e Zootecnia da Fundação Universidade Federal de Mato Grosso
do sul, no uso de suas atribuições legais resolve ad referendum:

Manifestar-se favoravelmente pela aprovação do Projeto de Ex-
tensão intitulado “Dia do Zootecnista”, no período de 12 a 14 de maio de
2010, sob a coordenação do Prof. Dr. Ricardo Carneiro Brumatti.

Ricardo Carneiro Brumatti

RESOLUÇÃO Nº 38, DE 17 DE MAIO DE 2010.

O PRESIDENTE DO CONSELHO DE DEPARTAMENTO
DO DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA da Faculdade de Medici-
na Veterinária e Zootecnia da Fundação Universidade Federal de Mato
Grosso do sul, no uso de suas atribuições legais resolve ad referendum:

Manifestar-se favoravelmente pela alteração do horário de 8h
para as 14h da reunião do Conselho de Departamento, agendado
para o dia 11 de maio de 2010.

Ricardo Carneiro Brumatti

RESOLUÇÃO Nº 39, DE 17 DE MAIO DE 2010.

O PRESIDENTE DO CONSELHO DE DEPARTAMENTO
DO DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA da Faculdade de Medici-
na Veterinária e Zootecnia da Fundação Universidade Federal de Mato
Grosso do sul, no uso de suas atribuições legais resolve ad referendum:

Manifestar-se favoravelmente pela contratação da Química Dra.
ROBERTA GOMES COELHO, na condição de professora visitante
- dedicação exclusiva-DE, para ministrar aulas no curso de Pós-Gra-
duação do Mestrado Ciência Animal-FAMEZ e  colaboração no curso
de Zootecnia-FAMEZ, com lotação no Departamento de Zootecnia
da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia.

Ricardo Carneiro Brumatti

RESOLUÇÃO Nº 40, DE 17 DE MAIO DE 2010.

O CONSELHO DE DEPARTAMENTO DO DEPARTA-
MENTO DE ZOOTECNIA da Faculdade de Medicina Veterinária e
Zootecnia da Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do
sul, no uso de suas atribuições legais, resolve:

Homologar as resoluções de nº 35; 36; 37; 38 e 39 de 2010
do Presidente do Conselho de Departamento de Zootecnia emitidas
ad referendum.

Ricardo Carneiro Brumatti

RESOLUÇÃO Nº 95, DE 17 DE MAIO DE 2010.

O PRESIDENTE DA CONGREGAÇÃO da Faculdade de
Computação da Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do
Sul, no uso de suas atribuições legais e considerando a Resolução nº
44, de 10 de dezembro de 2009, CGR/Facom, resolve ad referendum:

Antecipar para o dia 21 de maio de 2010, a realização da reu-
nião ordinária da Congregação da Faculdade de Computação
agendada para o dia 28 de maio de 2010.

Nalvo Franco de Almeida Jr.

RESOLUÇÃO Nº 6, DE 14 DE MAIO DE 2010.

A PRESIDENTE DA COMISSÃO DE ESTÁGIO DO CUR-
SO DE ANÁLISE DE SISTEMAS DA FACULDADE DE COM-
PUTAÇÃO da Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do
Sul, no uso de suas atribuições legais e de acordo com a Resolução nº
4, de 12 de março de 2010, COE/AS, resolve ad referendum:

Cancelar a reunião ordinária da Comissão de Estágio do Curso
de Análise de Sistemas, agendada para o dia 17 de abril de 2010.

Maria Istela Cagnin Machado.

RESOLUÇÃO Nº 5, DE 14 DE MAIO DE 2010.

A PRESIDENTE DA COMISSÃO DE ESTÁGIO DO CUR-
SO DE CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO DA FACULDADE DE
COMPUTAÇÃO da Fundação Universidade Federal de Mato Gros-
so do Sul, no uso de suas atribuições legais e de acordo com a Resolu-
ção nº 3, de 12 de março de 2010, COE/CC,  resolve ad referendum:

Cancelar a reunião ordinária da Comissão de Estágio do Curso
de Ciência da Computação, agendada para o dia 17 de abril de 2010.

Edna Ayako Hoshino.

INSTRUÇÃO DE SERVIÇO Nº 118 DE 10 DE MAIO DE 2010

O PRÓ-REITOR  DE ADMINISTRAÇÃO DA FUNDAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO DO SUL, no
uso de suas atribuições e considerando o disposto na Instrução
Normativa nº 03 de 15/10/2009 da Secretaria de Logística e Tecnologia
da Informação do Ministério do Planejamento Orçamento e Gestão e o
conteúdo do Processo nº 23104.008031/2007-2, resolve:

Designar  o servidor CLEO ADRIANO DA SILVA, Siape nº
1548543, como GESTOR/FISCAL  e ANDERSON ABREU DE
JESUS Siape nº 1639057, como Fiscal Substituto do Contrato nº
003/2008, celebrado entre a UFMS e a Empresa Ricetti Ltda.

Esta Instrução de Serviço entra em vigor na data de sua publicação.

Prof. Dr.  Julio Cesar Gonçalves

INSTRUÇÃO DE SERVIÇO Nº 119 DE 10 DE MAIO DE 2010

O PRÓ-REITOR  DE ADMINISTRAÇÃO DA FUNDAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO DO SUL, no

PRÓ -REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO

FACULDADE DE COMPUTAÇÃO


